



PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 447/2009




Concede a Medalha de Mérito em comemoração ao 



Dia Internacional  da  Mulher  à Sra. Maria Basílio 



Leal.
A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA: 
Art. 1° Fica concedida à Sra. Maria Basílio Leal a Medalha de Mérito em comemoração ao dia Internacional da Mulher.

Art. 2° A entrega da respectiva medalha far-se-á em Sessão Solene, no plenário da Câmara Municipal de Patos de Minas, na semana do dia 8 de março – Dia Internacional da Mulher. 


Art. 3° Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

Câmara Municipal de Patos de Minas, 25 de fevereiro de 2009





PEDRO LUCAS RODRIGUES





Vereador
JUSTIFICATIVA: 
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Maria Basílio Leal, conhecida como Maria Preguinha, é natural de Patos de Minas. Filha de Joaquim Basílio Leal e Margarida Basílio Leal. Professora aposentada trabalhou por mais de 25 anos nas redes municipal e estadual de ensino. Iniciou com apenas 17 anos de idade, no ano de 1947, como professora do antigo primeiro grau (hoje ensino fundamental), ministrando aulas para alunos da 1ª a 4 ª série. Na época em que dava aula em Lagoa Formosa, lá ainda fazia parte do Município de Patos de Minas, e somente após algum tempo que foi emancipada, e a professora Maria ali trabalhou por mais de 17 anos, mais precisamente em Campo Bonito.  
Apesar de possuir apenas o antigo ginasial, a partir de 1967 prestou exame de  suficiência passando então a ministrar aulas de 1ª a 4ª série, na escola Combinadas de Mata dos Fernandes (Arraial dos Afonsos) ali ficando por 9 anos, até se aposentar neste cargo. Mas, é bom lembrar que Dona Maria também ministrou aulas na Escola Municipal João Pereira no Bairro Cerrado em Patos de Minas, tendo como colegas, entre outras Dona Eva Basílio, Francisca Elias e Augusta. Dava aulas de 1ª a 4ª serie e em dois turnos. Foi através dos alunos a quem estas educadoras ministravam aulas e matricularam para o ano seguinte, é que se viu a necessidade de criar o Grupo Escolar Abner Afonso (E.E. Abner Afonso), pois aquele local já não comportava as centenas de alunos que ali frequentavam. 

 
Em 1964, em companhia de seu esposo Virgulino José Leal, mudaram-se para Patos de Minas, logo que Lagoa Formosa foi emancipada. Com 25 anos de idade, começou a tomar conta da Capela de Nossa Senhora das Dores em Campo Bonito, organizando cantos litúrgicos, festejos, catequese, e por estar próximo a Lagoa Formosa também ajudava nos festejos de Nossa Senhora da Piedade, auxiliando na liturgia do canto. Fez vários cursos litúrgicos, buscando se aperfeiçoar. 

 
Ao se mudar para Mata dos Fernandes ali continua exercendo a catequese, auxiliando a equipe do canto litúrgico, onde além de cantora, fazia leituras nas missas e era catequista sempre preparando as crianças com amor e carinho. Mesmo após se aposentar, continuou por alguns meses, ministrando aulas na comunidade de Mata dos Fernandes, a pedido da Inspetora, até que fosse indicada outra professora para substituí-la. 
 
Depois de aposentada, voltou para Patos de Minas e foi dar aula no Projeto de Alfabetização de Adultos (MOBRAL), mantido pela Prefeitura Municipal de Patos de Minas, e que funcionava junto à Lavanderia Comunitária do Bairro Caramuru, em Patos de Minas, lembrando que este projeto tinha como Diretora a Sra. Maria Alves Pedra. Lá permaneceu por vários anos dando aulas para aproximadamente 35 alunos, e com isto, ensinava-lhes a lerem e escreverem. 
 
Pertenceu à Renovação Carismática e é zeladora do Sagrado Coração de Jesus, na Paróquia Nossa Senhora do Rosário, tendo inclusive ocupado o cargo de secretária por vários anos. 
 
Um fato que marca a vida de Dona Maria é que mesmo residindo em Mata dos Fernandes, todos os finais de semana vinha para Patos de Minas, onde auxiliava nas missas da Paróquia de Nossa Senhora do Rosário, na liturgia do canto, e olhem que já se passaram décadas e Dona Maria ali permanece, participando das celebrações litúrgicas todos os dias, pois se não tem missa no Rosário, tem na Comunidade Pavoniana e lá se vai Dona Maria. 
 
É membro da Pastoral da Esperança, na Igreja do Rosário e todas as terças e sextas – feiras, havendo necessidade, dirige-se ao velório Bom Pastor para auxiliar na encomendação ou na celebração da missa de corpo presente. Para ela, “não ir à missa todos os dias, é como se faltasse algo de muito importante em sua vida e o trajeto que faz diariamente indo à Igreja do Rosário ou à Comunidade Pavoniana é curto em relação ao bem que Deus lhe dá diariamente, que é a vida. Sente-se agradecida ao seu esposo, em saudosa memória, pois ele nunca impediu que ela atuasse nos trabalhos da Igreja, inclusive dava-lhe forças para exercer este ministério. Mãe de 11 filhos, estando 9  vivos, e tem muitos netos e até bisnetos. Esta senhora que prefere não revelar sua idade, se sente realizada na vida. De família de músicos, é irmã de Antônio Basílio Leal (Antônio do Prego) e Aparício Basílio Leal (tenente da Polícia Militar de Minas Gerais), aposentado e que ocupava a função de músico. Tendo ainda os sobrinhos Antônio Maria e José Eustáquio ambos exercendo a função de músico.
Fonte de Informação: a própria artista em 20/11/2007 publicada no site Paragonbrasil.com.br
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